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Relação de autopercepção negativa de saúde com ideação, 
plano e tentativa de suicídio 
Leonardo Franz, Lucas Dalla Maria, Martina Bassolli, Caroline Andretta, 
Ivana Lorainde Lindemann e Gustavo Olszanksi Acrani 

 
Introdução: O suicídio é um grave problema de saúde pública, o qual é 
frequentemente associado a transtornos mentais, como a depressão, a qual afeta o 
humor e o pensamento. Essas alterações, por sua vez, podem levar a uma 
autopercepção negativa da saúde, tanto física quanto mental, e aumentar o risco de 
suicídio. Objetivos: Assim, este trabalho tem por objetivo avaliar a prevalência de 
ideação, planejamento e tentativa de suicídio e relacionar com a presença de 
autopercepção negativa de saúde e outras características sociodemográficas em 
adultos e idosos usuários da Atenção Primária à Saúde (APS). Metodologia: Trata-
se de um estudo transversal realizado na rede de APS de Passo Fundo, RS, com 
indivíduos de idade igual ou superior a 18 anos atendidos nas 34 unidades adscritas 
à rede de saúde do município. Os dados foram coletados por meio de aplicação de 
questionários em entrevistas realizadas entre os meses de maio e agosto de 2019. 
As variáveis independentes foram compostas por características sociodemográficos 
(sexo, idade, cor da pele, escolaridade e situação conjugal). A variável de exposição 
(autopercepção negativa de saúde) foi composta pela pergunta: “como você 
considera a sua saúde?” a qual constava 4 alternativas (excelente, boa, regular e 
ruim), sendo as duas piores agrupadas e consideradas como autopercepção 
negativa. As variáveis de desfecho foram compostas por 3 perguntas com respostas 
dicotômicas e, a partir da resposta afirmativa da pergunta anterior foi composta uma 
subamostra para análise da pergunta seguinte, sendo elas, respectivamente: “alguma 
vez você já pensou seriamente em pôr fim a sua vida?”, “você já chegou a traçar um 
plano para pôr fim a sua vida?” e “alguma vez você tentou pôr fim a sua vida?”. Foi 
avaliada a frequência relativa e absoluta de todas as variáveis e estimada a 
prevalência de desfecho e sua distribuição conforme as variáveis independentes por 
meio do teste do qui-quadrado (erro alfa de 5%). Resultados: A amostra consistiu em 
1.443 participantes, sendo a maioria do sexo feminino (71,0%), adultos (72%), 
brancos (64,8%), com ensino fundamental completo (45,5%) e com cônjuge (72,2%). 
Autopercepção negativa de saúde foi observada em 46,7% da amostra, enquanto 
26,3% já pensou em pôr fim à própria vida. Destes, 58,9% chegaram a elaborar plano 
de suicídio e 60,7% dos indivíduos que tinham plano suicida evoluíram para tentativa 
de suicídio. Foi observado que entre os indivíduos que tinham uma autopercepção 
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negativa de saúde foram maiores os percentuais de ideação suicida (32,9%, 
p<0,001), e dentre estes, a frequência de plano suicida foi maior, com 63,5% 
(p=0,039), enquanto tentativa de suicídio não atingiu significância estatística 
(p=0,552). Conclusões: Portanto, a maior prevalência de ideação e plano de suicídio 
entre os indivíduos com autopercepção negativa de saúde se deve, possivelmente, a 
outras condições prévias comumente presentes no suicídio, como a depressão, a qual 
pode levar a delírios de ruína, os quais fazem o indivíduo acreditar que leva uma vida 
de fracassos ou pior que os demais, aumentando a prevalência de autopercepção 
negativa de saúde e consequentemente na maior associação entre a exposição e 
desfecho analisados. 
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